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O 
Brasil sedia, na próxima semana, 
o encontro anual do G20. Entre 
18 e 19 de novembro, as 20 princi-
pais economias do mundo, entre 

outras convidadas, vão discutir o futuro e 
o presente do planeta no Museu de Arte 
Moderna (MAM), no Rio de Janeiro. Como 
atual líder do grupo, a partir de uma presi-
dência que alterna entre os membros to-
dos os anos, o país conduzirá uma agen-
da que é uma oportunidade de ouro para 
se posicionar como protagonista entre as 
nações do chamado Sul Global.

A história do mundo como conhece-
mos é contada a partir da ótica de quem 
domina os meios de produção e, por con-
sequência, a economia. Países coloniza-
dos, como o Brasil, dificilmente têm a 
oportunidade de se sentar à mesa ao lado 
de líderes mundiais dos Estados Unidos, 
da França, do Reino Unido, da Alemanha 
e do Canadá, para citar alguns exemplos. 
Portanto, reuniões como a do G20 confi-
guram uma chance para sustentar pon-
tos de vista que favoreçam o Sul Global. 

Nesse sentido, o Brasil conta com trun-
fos que vão além da momentânea pre-
sidência do G20. Historicamente, nosso 
país é visto a partir de uma diplomacia 
pragmática e objetiva, que evita conflitos 
para ter bom trânsito em todos os corre-
dores. É a receita para poder se sentar à 
mesa com quem quer que seja. A história 
mostra isso: o último conflito com parti-
cipação direta brasileira aconteceu há 150 
anos, a Guerra do Paraguai. 

O momento geopolítico, no entanto, 
se mostra desafiador até para quem opta 
pelo pragmatismo. As guerras em curso 
no território ucraniano e no Oriente Mé-
dio evidenciam riscos diplomáticos para 
todas as nações. Mas, onde há risco, há 
também a possibilidade de se mostrar in-
fluente. No ano passado, a cúpula do G20 
deixou a Índia, onde o encontro ocorreu, 
com uma declaração final insossa, após 

muita discordância entre os países-mem-
bros. As divergências pousaram principal-
mente sobre os tratamentos antagônicos 
acerca dos dois conflitos citados. 

Enquanto a parte mais rica do blo-
co — o chamado G7 — defendia a con-
denação da Rússia no texto, algo que o 
Kremlin, evidentemente, contestava, ou-
tra fatia cobrava o mesmo tratamento a 
Israel, diante dos constantes ataques aos 
palestinos na Cisjordânia. Ofensivas es-
sas que, atualmente, se estenderam tam-
bém ao Líbano e à Síria. 

Neste ano, a partir do histórico he-
terogêneo do Itamaraty, o Brasil tem a 
oportunidade de costurar uma declara-
ção final do G20 assertiva, que proble-
matize os dois conflitos, mas também 
outros assuntos de interesse da popula-
ção mundial, como o desenvolvimento 
sustentável, o combate à desigualdade 
social e a efetiva participação de todas as 
nações nos avanços tecnológicos, a par-
tir de uma maior inclusão digital no que 
tange à inteligência artificial. 

Além de se fortalecer globalmente, o 
Brasil pode sair do encontro da semana 
que vem como uma verdadeira liderança 
do Sul Global. Como destaca o professor 
Dawisson Belém Lopes, do Departamen-
to de Ciência Política da  Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), nosso 
país é um dos quatro que figuram no top 
10 mundial em tamanho territorial, po-
pulação e economia, ao lado dos Estados 
Unidos, da Índia e da China. 

A missão está nas mãos da equipe 
coordenada pelo embaixador Mauricio 
Lyrio, secretário de Assuntos Econômi-
cos e Financeiros do Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE), o sherpa — de-
nominação importada dos povos e guias 
que habitam o Himalaia e ajudam alpi-
nistas a chegarem ao topo do Everest — 
escolhido pelo presidente Lula para re-
presentar o Brasil na ocasião.

G20: chance para 
o protagonismo

O que esperar de Trump
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O presidente eleito dos Estados Uni-
dos Donald Trump tomará posse com a 
presença de Joe Biden e de Kamala Har-
ris. Um cenário destoante de 20 de janei-
ro de 2021, quando o republicano abando-
nou Washington horas antes da solenida-
de. Sinal de que, apesar de tudo, a demo-
cracia norte-americana está preservada. 
Duas semanas antes de Biden prestar o 
juramento à bandeira, uma turba de sim-
patizantes de Trump invadiu o Capitólio, 
vandalizou e posou para fotos nos gabine-
tes dos principais congressistas. O ataque 
deixou cinco mortos.

À sombra de um dos episódios mais 
graves da história dos Estados Unidos, 
Trump retorna à Casa Branca munido 
de superpoderes. Eleito com a maioria 
do voto popular, além de vencer em 
todos os sete estados-pêndulo, Trump 
contará com a maioria do Senado e da 
Câmara dos Representantes para fazer 
aprovar a sua agenda conservadora. 
Também terá juízes da Suprema Corte 
dos EUA com o mesmo viés. 

A julgar pelas primeiras nomeações, 
espera-se uma política externa profun-
damente alinhada a Israel, com algum 
interesse pela América Latina e de firme-
za com Irã e China. Provável nome para 
chefiar o Departamento de Estado, o se-
nador da Flórida Marco Rubio promete le-
var adiante o plano de Trump de pôr fim à 
guerra entre Ucrânia e Rússia e fortalecer 
a pressão sobre a Venezuela e a Nicarágua. 

Ao mesmo tempo, o Brasil deverá ficar em 
segundo plano para Trump — muito mais 
por matizes ideológicas divergentes entre 
o Palácio de Planalto e a Casa Branca do 
que pela importância geopolítica e comer-
cial do Brasil para Washington. 

As primeiras semanas de governo 
Trump serão importantes e servirão co-
mo uma espécie de termômetro. Ele anun-
ciou que, durante um dia, seria um “dita-
dor”, uma alusão a medidas que pretende 
tomar. Entre elas, estão a retirada do Acor-
do de Paris (mais uma vez) e a deportação 
em massa de imigrantes ilegais. Alguns es-
pecialistas citam que até 15 milhões de es-
trangeiros não documentados poderiam 
ser expulsos dos Estados Unidos. Trump 
também pretende fechar a fronteira com 
o México, o que pode causar imbróglio 
diplomático com o governo de Claudia 
Sheinbaum. EUA e México são importan-
tes parceiros comerciais. 

Será importante ver como Trump se 
portará em relação ao respeito pela de-
mocracia. Se fizer algum aceno autori-
tário, provavelmente contará com o aval 
do Senado e da Câmara, por ter a maioria 
das duas Casas. Nesse sentido, o sistema 
de freios e contrapesos — essencial para 
a fiscalização dos feitos do governo — fica 
comprometido. Tomara que o republica-
no esteja sempre atento ao Estado de Di-
reito e às prerrogativas de seu cargo. E faça 
um governo transparente e positivo para 
os EUA e para o mundo.
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Transfobia

Venho manifestar minha 
profunda tristeza e indignação 
em relação à notícia sobre o 
trágico caso da cantora trans 
que, segundo a polícia, pode ter 
sido executada pelo Comando 
Vermelho. Esse fato revela não 
apenas a violência brutal e im-
placável que ainda assola nos-
sa sociedade, mas também o 
preconceito e a vulnerabilida-
de extrema que pessoas trans 
enfrentam diariamente. A vi-
da de pessoas trans no Brasil 
é constantemente ameaçada 
pela discriminação e pela fal-
ta de proteção efetiva. Quan-
do uma artista, alguém que usa 
sua voz para expressão e luta, é 
silenciada de maneira tão bru-
tal, isso simboliza mais do que 
um crime isolado. É um reflexo 
de uma sociedade que falha em 
proteger e reconhecer a digni-
dade de todos os seus cidadãos, 
independentemente de sua iden-
tidade de gênero. O Brasil carrega 
uma trágica posição de liderança 
nos índices de violência contra 
pessoas LGBTQIA+. Casos como 
esse, que parecem se entrelaçar 
com o domínio de facções cri-
minosas, são um lembrete do-
loroso de que há um longo ca-
minho a ser percorrido em bus-
ca de justiça, segurança e res-
peito. A indiferença e a norma-
lização de tais acontecimentos 
tornam a luta por direitos e por 
uma sociedade mais justa ain-
da mais desafiadora.A luta por 
igualdade e segurança é de to-
dos nós, e cada vida perdida é 
um alerta sobre o quanto ain-
da precisamos caminhar para 
garantir uma sociedade onde 
todos possam viver sem medo.

 » Arthur S. da Silva
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Feminicídio 1

Gostaria de parabenizar a 
todos pela sensibilidade e res-
ponsabilidade na cobertura do 
triste caso da pedagoga Denise 
Rodrigues de Oliveira. A ma-
téria evidencia a gravidade do 
problema e destaca o drama vivido por mulheres que, co-
mo Denise, enfrentam a violência que, infelizmente, ainda 
persiste em nossa sociedade. A abordagem do texto foi cui-
dadosa e, ao mesmo tempo, firme ao relatar os fatos, sem 
deixar de lado a necessidade de refletirmos sobre a reali-
dade dos feminicídios no Distrito Federal. Ao dar voz e vi-
sibilidade à questão, vocês colaboram para que, enquan-
to sociedade, possamos nos conscientizar e buscar cami-
nhos para a mudança. Que o trabalho jornalístico de vocês 

continue a trazer à tona temas 
tão urgentes, ajudando a cons-
truir um futuro mais seguro e 
justo para todas as mulheres.

 » Geovanna S. Mendes

Taguatinga

Feminicídio 2

Escrevo para expressar mi-
nha indignação em relação ao 
feminicídio da pedagoga Deni-
se Rodrigues de Oliveira no Dis-
trito Federal. Sua morte, assas-
sinada pelo ex-namorado den-
tro de casa, é um triste reflexo 
da violência de gênero que ain-
da persiste em nossa sociedade. 
Com 19 feminicídios registrados 
em 2024 no DF, é urgente que 
políticas públicas sejam imple-
mentadas para proteger as mu-
lheres e combater essa violência 
estrutural.  É fundamental pro-
mover a educação sobre relacio-
namentos saudáveis e garantir 
que as vítimas tenham acesso a 
apoio psicológico e jurídico. A 
morte de Denise não pode ser 
apenas mais um número; deve-
mos lutar por um futuro onde 
todas as mulheres possam viver 
sem medo. 

 » Leandra Medeiros

Brasília

Feminicídio 3

Não é verdade, o homem se 
encontra numa situação em-
baraçosa, execrável e gravíssi-
ma, pois o feminicídio denota 
crime hediondo. O homem ele 
é, a um só tempo, razão e des-
razão, racionalidade e irracio-
nalidade, regida pelas leis da 
lógica, jamais conseguiu con-
ter sua fúria tresloucada e os 
demônios do seu inconscien-
te, da sua instância primitiva 
e selvagem, tornando-se um 
monstro na prática do femini-
cídio.  Segundo Freud: “O ho-
mem é, por natureza um ser 
destrutivo e selvagem”. No pla-
no ético, da racionalidade, do 
respeito, o homem ainda não 
saiu da pré-história. Diante do 

cenário atual e extremo de casos de violência contra a 
mulher no país, é preciso colocar um ponto final na invi-
sibilidade da desigualdade histórica entre homem e mu-
lher, especialmente nos campos político, cultural, eco-
nômico, e, principalmente, social. . Sejamos luz, sejamos 
antimachista, sejamos homens!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

É inacreditável a escuridão entre 
Clube do Choro e o Memorial 

JK. Será que o ocupante do 
Palácio do Buriti nunca viu isso? 

Pelo visto, nem a CEB nem a 
Neoenergia. Lamentável!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

A cada discussão sobre o fim do 
aborto legal no Brasil, vem à mente 
uma pergunta: e se fosse você (caso 

mulher), sua mulher ou sua filha?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o fim da escala 6X1 for aprovado, 
adivinhe quem vai pagar a conta? 
Todos os tipos de empregadores 

terão aumento de seus custos com 
empregados e, logicamente, esses 

empregadores aumentarão os 
preços dos produtos e serviços.

Fábio Alvim — Brasília 

Nós somos ricos e não sabemos. No 
Japão pagam caríssimo por frutas 

que pegamos nas ruas do DF.
André Moura — Brasília

A bet está destruindo as famílias.
Marcos Valenca Fonseca — Alagoinhas (BA)

No Brasil tem terremotos e 
muita gente não sabe disso. 

Nada é impossível com o 
cenário climático atual.

Elisiário Carneiro — Planaltina (DF)
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